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Et¡trctu¡lto, cltr circunstância do

mrrlesntente <lccl¡rrtó¡ia' náo tle-

,å,trnt.r. (ìllc elll cerlos clsos

çõcs cla oìligaçho tal corno csta

scs cfeitos, ct)trctanto, sto scnprc

tlecorrèrlcils clo rcqilrte Positivo c niro rlcvc¡n scr gcÛerîliãdos em

rlor¡t¡i¡rrt; cittrcrtìos co¡no excu¡Plo o srso das dcduçõcs Por encargos

rlc {rniLÍrr, t1uc, clc acòrdo cont, t
<lt'ra¡rr ¿\ cl¡ta i¡licinl tlo cxercrci

hat¿-sc, cÐrno.i ltent cle ver, dc di

tlestirrrdi¡s t to¡nal ntris cômoclo

îss\rnenì. soll ùr¡ì cello àsP(cto'

tle twrl ficçao lcgrrl que Iaz reho¡

frìcüo (fato gtr,rdor) a ct'uc

i.ì'"u.n,, erisicm r\ drtr d¡ c

(1ilç:io { liìrÌ(,rrot'nto), pot rtrnrr

I

o CONCEITO FUNDAI\,IBNTAL DO DIREITC)
ÄDNf INIS'I'RATIVO

lìur Curra Ll:¡e
ì'nf rnr l¡cúlhú': ùj l)h¡b dc !ò¡h ÀLgc

S¿//lJi¡tlO : Coùc¿itt) tlc uluhistraçÍo. Ctn¡tù Íitú¡í\tico A(lnlìL\-
troçõo c (lircito sú)¡Nlíþo, Oryaùi.açin arlnitú;ttatiat. I)omíúo
p(itlico c patrlntònlo ¿¿il¡¡irl,4liuo

l. O conceito furclanrcntll do clircito îdmin¡strctivo é o con-

ccito (lc trdtÌìitìistraçio,

Ccrto, o co¡lcoito clc lrdrniDistÌaçúo tr¡l¡lscoudc enr cxtclìsaio aos

ìirritcs clo tìilcit<¡ ¡rdmir¡istrativo Modalidades vári¿s de t'tLninis-

lrnçiro ittclucm-sc cntlo as m¡ltériu

rtlrninistrtçiro do plis (nrt. 385, Cód.

Uód. Civ,). r dos reprcsuntantes leg

t9, Cód. Civ,). Näo nrcDos ccrto, Por
trûtivil uo tlireito privlclo sc nos aPresoutù dispersa c mullifó¡iÂ,
cirrc¡rtc dc u,n *nbo comum que t mordcnc uo scntido da unid¡de.

l)ivcrs.unentc, no dircito pírblico, a ativid¿de îdministri¡tiva,
tcrrtrLliz.t ou clcscontralizir, supõe, enr tltulquer caso, uIn nírclæ
eet¡lnl urritírrio, cìo qual ou prra o tlual ¡rocede, trrn centro, enfitu,
rltrr: lltc ttribui e msutém a rruicladc. lìsse centro ó o Estado.

Â oxistônciir do Estrdo, na urerliclrr crìì que Por tll fornra cnot-
tlt:¡tl c rrrificl as i¡tivi<ìacìos rdnìinistmtivls, regidûs pelo dircito
¡rriìrlico, veur ¡ scr, portruto, o pressuposto histórico indisl:ensåvcl
tl¡ cristirrci¡ do dircito admilìistr¿tivo.

, \lrs, ruconhecida, embora. ao Est¿do cssr eficácía cundicionn-
rr0r'r ¡ril louùrçl{o do dilcito adrnirústrativo, ainda ú preciso repctir:
r) cotrccito fuldamcntal cìo <ìircito administrrtivo ó o conceito de

,:tetrtlcìo pt'la acìrniuistlLrçio fiscirl Ú2
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.,"aì;.' ìu". t' t1u. h,i <.lt [undr-

nt,' o conctitt' tle rcltnittislr:rç'tr'

l¡ruì (' sLlìl <ltir'ith o lilli(1) :r S¡

,ì.t 'ttivltlrtlt" \trs ìt¡((' lt'Ì Ir':qit

(l(lltrc (ltliÌlrtJs contl)Õerrt o cottc

rehçittr' l que

.:rIs clo ulttnclo

c¡rt'<hrnos tl tto

ttm fi¡n
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da pcrsonaliilade juldior. Tio longe enbetanto' "U:-¡l-t^"=Yt"t 
O

Basi"-oo" o discrime que aPontâmos enbe as duts reiaç{es'

dínâmica.l1 U¡idade dinûmio cxiste, por igual, enEe o agento c
os bens instrmrcntais, relativameote ò atividadc administ¡ativa u

dcsemPcnhu'

5. Se se quiser fixar em tê¡mos juídicos essa incorporação dos
bens na organiæçeo fldminisbativa, r noção r utfizar sså a de
pstcnça, o que, de resto, jd, acenamos.

Â nogão lomanâ de putença nõo rbrangeria a nosa hipótese,
mas, Dessa matériû, o direito i¡te¡médio inovou largomente o di-
reito romanq dilatando mesmo, até ao di¡óito público, o conæito
de pertença. Basta que æmideremos o figua juldie publicfstie
dîs peñinefltbø comltattß, domlnios teritoriais, direitos, fintas e
rendas, accdentes à dignidado ou cargo de conde, ot cometu

Ao demals, modernamente, ûponte-nos já Franæsco Fenara,
como um dos dscnvolvimentos e aplioções, dc quo a figua dr
pertença é @Im4 a sua extensão ao mate¡ial científico dos gabi-
netes, institutos e obsuvatórios, Às coleçõe artístius dos museu e
pitracotecas, às coleçoes do liwos, mnussitos e incunábulos dos
bibliotecos, e eo msmo material dos etabolecimentos administra-
tivos,¡r Que são, porém, os cstabolecimentos admiristrativos, seDã,o
o¡ganizações de scruiços públicos ?

Nada obsta, Iþrbrto, a que, nu sentido ainda nais lato, se

::"'*I- 
como Pcrtenças, ¡elativamentc às organizações dos

,, orl ".', PÅtktpb ¿4 Dtt.tto Ahhbtfrltao !'¿¡lHro. iô(o &sq r0s0. I ?, ¿,. s,
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lu'tiçr L'riblitr rr¡s¡¡s -4lcirrdo Chrrr' s L '¡¡lros
f,". .i".""¡"'" ilo l5-13î - lìcl:'lor: Sr' l¡'scurhrr(rJor

ÀfÁrdo \fuNHoz

tcóRl)Ão

Vi{oJ, rclxtl¿los ('¿lisùùticlos irstc'\ arttos ¿t: procrrsso de u:s¡onsrìrilitlrrlr:

. lj.1S7 dn conrrrcrt de Sriltr Crìrz clo Rio l'trdo' crÌ rllÌc sio ôuk¡rÌ 
't

ì.',u" iü','.ì ;";;;;;i;*' AIcincìo clr¡ves' r\u*do Josi S¡ìil¡t' \Ijrur:l Josú

(lo\'IEN't,(RIO

Ftino llsn¡cw- Nos Cntrrrs FuNctoN^rs

Nílrr ó ¡rossírc:1. clultt tttttiu (l¡ (rundu tutorjdrtlc clo iL¡strcr

l'rììrrurrl plllista, eslar de acôtdo co¡n ir rlouhina sustcntuda no

jrrl,glrlo <1trc tcrnos ir honLl clc c'ourcntr¡

'firtlr r su¡r trgunÌcntîçro se Iurtla, corr lesPcito o cìizctnos'

Ittrrt crlr¡ívoso, quaì's"¡a o de conluuclir o fôro cspccial pela pr<rr-

rrrgrLtiv.t ctu tr,oçto em qtro t Pcssor cstú invcsticllr no nloìnclltÔ


